
com mistura do cloreto de mepiquat não variou, porém quando se aplicou somente o 
cloreto de mepiquat aos 58 dias, constatou-se aos 105 dias menor número de botões 
florais. O peso da matéria seca total da parte aérea; de futos e de folhas não variou, 
porém o dos ramos foram menores onde se aplicou o cloreto de mepiquat, tendo 
redução de peso significativo somente no tratamento 5 (Ad. foliar + cloreto de mepi­
quat). O peso de capulho, de sementes, a % de fibras e a produção de algodão em 
caroço não variou, mas nos tratamentos onde constava o cloreto de mepiquat obser­
vou-se maior rendimento da 1a colheita do algodão aos 19 dias. Concluiu-se que a 
adubação foliar estimulou o aumento do desenvolvimento vegetativo do algodoeiro, 
e que a aplicação do cloreto de mepiquat reduziu-o, favorecendo a produção de 
algodão em caroço e a precocidade de colheita.
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183 -ACÃO DA HIDRAZIDA MALEICA E ETHEPHON NO CRESCIMENTO DA CANA- 
DE-AÇÚCAR. P.R.C. CASTRO*, B. APRPEZZATO* e M.B. GONÇALVES**. 
*E.S.A. "Luiz de Queiroz" — U.S.P., C. Postal 9, 13.400, Piracicaba, SP. **Bolsista
do CNPq, IAPAR, Londirna, PR.

O presente experimento foi efetuado com o objetivo de se determinar o efeito 
da hidrazida maleical (MH) e do ethephon2 (CEPA) no crescimento da cana-de-açú- 
car 'NA 56-79'. O trabalho foi realizado em condições de casa-de-vegetação, sendo 
que o plantio dos toletes de uma gema foi efetuado em 08.08.19. Em 28.08.19 
pulverizou-se MH (21,7%) nas doses de 5, 9, 13 e 17 ml/l e CEPA (480 g/l) a 1; 
2,1 e 4,2 ml/l; em 18.09.19 aplicou-se, em outras plantas, MH a 5, 9, 13 e 18 ml/l e 
CEPA a 4,2; 8,4; e 16,8 ml/l. A altura total e o comprimento do colmo foram deter­
minados nas datas de aplicação, e em 04.09.19 e 03.11.19, no primeiro e segundo 
ensaios respectivamente. As variações em altura e no comprimento dos colmos, entre 
as datas, mostraram que a hidrazida maleica promoveu inibição no crescimento do 
cultivar 'NA 56-79', sendo que o ethephon causou drástica redução na altura da 
cana-de-açúcar. Ambos os reguladores vegetais exerceram efeitos mais pronunciados 
com o aumento nas concentrações aplicadas, revelando-se promissores como agentes 
maturadores da cana-de-açúcar.

1MH-30, sal dietanolamino de 1,2-diidro-3', 6-piridazinadion. 2Ethrel.

184-RESPOSTA DO ALGODOEIRO (Gossypium hirsutum) AO CLORETO DE MEPI
QUAT E A ADUBAÇÃO FOLIAR. II - ASPECTOS TECNOLÓGICOS E NUTRI­
CIONAIS. M.L.F. ATHAYDE*, R.G. FONSECA**, D. VICENTE***. *Faculdade
de Ciências Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal, Jaboticabal, SP. ** Prefeitura
Municipal de São Paulo. ***EngQ AgrQ, C. Postal 503, Rolandia, PR.

Em Latossolo Vermelho Escuro — fase arenosa de fertilidade média da F.C.A.V. 
de Jaboticabal, SP, foram estudados no algodoeiro IAC-18 os efeitos de sete trata­
mentos: 1) Testemunha; 2) 4 l/ha do adubo foliar (14:4:7) aplicados aos 33, 58, 81 e 
101 dias; 3) Idem ao tratamento 2, porém dose dobrada (8 l/ha); 4) Idem ao trata­
mento dois aplicando-se ainda aos 33 e 81 dias, 1 kg/ha de F.C.A. (Zn = 0,51; B = 
0,3%; Cu = 0,5%; Mn = 1,5%; Mo = 0,03%; Co = 0,03%; Mg = 2,4% e S = 9,6%); 5) 
Idem ao tratamento dois aplicando-se ainda 50 g/ha de cloreto de mepiquatl aos 
58 dias; 6) Idem ao tratamento dois aplicando-se ainda 50 g/ha de cloreto de mepi­
quat dividido aos 33 e 58 dias; e 7) Só 50 g/ha de cloreto de mepiquat aos 58 dias. 
Utilizou-se de pulverizador costal manual com bico plano 110.03, pulverizando-se o
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